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MBM SEGURADORA S.A.
CNPJ 87.883.807/0001-06

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL – R$ DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO – R$ DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – R$

A T I V O  31/12/2014 31/12/2013
Circulante  ........................................................ 72.694 58.257
Disponível  ....................................................... 29.843 21.824
Caixa e Bancos ................................................. 150 171
Equivalente Caixa  .......................................... 29.693 21.653
Aplicações  ...................................................... 36.130 31.138
Créditos das oper. c/Seguros e Resseguros 1.100 1.120
Prêmios a receber ............................................. 1.100 1.120
Crédito das Oper. c/Previd. Complementar . 13 -
Valores a Receber............................................. 13 -
Crédito das Operações de Capitalização  .... 9 9
Crédito das Operações Capitalização .............. 9 9
Outros Créditos Operacionais  ..................... 588 574
Títulos e Créditos a Receber  ........................ 4.680 3.133
Títulos e Créditos a Receber ............................ 352 3.063
Créditos Tributários e Previdênciários .............. 3.953 12
Assistência Financeira a Participantes  ....... 313 -
Adiantamentos a funcionários .......................... 17 -
Adiantamentos administrativos ......................... 12 58
Outros Créditos ................................................. 33 -
Outros Valores e Bens ................................... 1 2
Outros Valores .................................................. 1 2
Despesas Antecipadas  .................................. 143 204
Custos de Aquisição Diferidos ..................... 186 253
Seguros ............................................................. 186 253
Ativo não Circulante  ...................................... 4.955 5.551
Realizável a Longo Prazo .............................. 942 1.453
Títulos e Créditos a Receber  ........................ 942 1.453
Créditos a Receber ........................................... 127 98
Depósitos Judiciais e Fiscais ............................ 524 1.354
Assistência Financeira à Participantes ............. 291 -
Investimentos  ................................................. 3.019 3.005
Participações Societárias .................................. 185 116
Imóveis Destinados à Renda ............................ 2.834 2.889
Outros Investimentos ........................................ - -
Imobilizado  ..................................................... 941 1.050
Imóveis de Uso Próprio ..................................... - -
Bens Móveis ...................................................... 560 661
Outras Imobilizações ........................................ 381 389
Intangível ......................................................... 53 43
Outros Intangíveis ............................................. 53 43
Total do Ativo .................................................. 77.649 63.808

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias vigentes, submetemos 
à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis relativas ao ano de 2014, acompanhadas das 
notas explicativas, do parecer atuarial e do parecer dos auditores independentes, apresentadas na 
forma da Legislação Societária, bem como das normas e instrumentos provenientes do Conselho 
Nacional de Seguros Privados (CNSP) e Superintendência de Seguros Privados (SUSEP).
FATORES INFLUENTES NO DESEMPENHO DA MBM SEGURADORA S.A.: Os custos operacio-
nais e administrativos mantiveram-se em um patamar aceitável e restrito aos limites legais. O lucro 
líquido do exercício considerado foi de R$ 4.976 mil. O Patrimônio Líquido apresentou um crescimen-
to de 32%. O desempenho da MBM Seguradora, além de superar o orçado, atingiu o projetado para 

PERSPECTIVAS E PLANOS PARA O ANO DE 2015: Dar curso à política de austeridade, o controle 
rígido das despesas previstas no orçamento, o cumprimento do planejamento estratégico e o incre-

-
tração da empresa, para isso se valendo das seguintes ações: 1. Cumprimento do plano de negócios 
através do acompanhamento criterioso do plano de metas comerciais; 2. Busca contínua da excelên-

gerenciamento de risco; 4. Treinamento e aperfeiçoamento dos colaboradores; e 5. Melhoria contínua.
Além das ações acima citadas, importante salientar que é um objetivo importante da atual gestão o 
incremento de atuação no estado de São Paulo, conforme o plano de negócios da empresa visto a 
recente autorização para atuação naquela importante região do país.

corretores e, em especial, com seus acionistas, em manter rígidos padrões de segurança e liquidez 
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P A S S I V O  31/12/2014 31/12/2013
Circulante  ........................................................ 51.016 42.009
Contas a pagar  ............................................... 7.809 4.258
Obrigações a pagar .......................................... 2.943 3.160
Impostos e encargos sociais a recolher ........... 277 210
Encargos trabalhistas ....................................... 530 466
Impostos e contribuições .................................. 3.894 259
Outras contas a pagar ...................................... 165 162
Débitos de operações com seguros 
 e resseguros  .................................................. 2.238 2.336
Prêmios a restituir ............................................. 3 2
Corretores de seguros e resseguros ................ 600 584
Outros débitos operacionais ............................. 1.635 1.598
Resseguradoras ................................................ - -
Comissões e Juros Sobre Prêmios .................. - 151
Débitos de Operações com Previdência 
 Complementar  ............................................... 62 -
Depósitos de terceiros  .................................. 794 700
Provisões técnicas - Seguros ....................... 39.997 34.619
Pessoas............................................................. 39.997 34.619
Provisões técnicas – previdência 
 complementar  ............................................... 116 96
Planos bloqueados ........................................... 25 -
Planos não bloqueados .................................... 91 96

Passivo não Circulante  ................................. 1.864 1.847
Contas a pagar ................................................ 410 418
Tributos diferidos ............................................... 320 328
Outras Contas a Pagar ..................................... 90 90
Provisões técnicas - previdência 
 complementar ................................................ - -
Outros débitos ................................................ 1.455 1.429
Provisões Judiciais............................................ 1.455 1.429

Patrimônio Líquido  ........................................ 24.769 19.953
Capital Social .................................................... 13.218 13.218
Reservas de Reavaliação ................................. 746 765
Reservas de Lucros .......................................... 10.805 5.969

Total do Passivo  ............................................. 77.649 63.808

 Reservas de 
   Capital Aumento Capital Reava-
DISCRIMINAÇÃO   Social     em Aprovação   liação Lucros L/P Acum.    Total
Saldos Anteriores em 31/12/2012  .......................................... 13.218 - 1.142 522 - 14.882
Reserva de  Reavaliação ......................................................... - - (376) - 538 161
Realização................................................................................ - - (538) - 538 -

 Baixa......................................................................................... - - 161 - - 161
Reserva de Lucros - Especial para Dividendos  .................. - - - 2.171 - 2.171

- - - 2.171 - 2.171
Resultado Líquido do Período ............................................... - - - - 3.759 3.759
Reserva Legal .......................................................................... - - - 215 (215) -

 Dividendos Mínimos Obrigatórios ............................................ - - - - (1.020) (1.020)
 Dividendos Adicionais .............................................................. - - - 3.061 (3.061) -
Saldos Finais em 31/12/2013  ................................................. 13.218 - 765 5.969 - 19.953
Saldos Anteriores em 31/12/2013  .......................................... 13.218 - 765 5.969 - 19.953
Reserva de  Reavaliação ......................................................... - - (19) - 27 8
Realização................................................................................ - - (27) - 27 -

 Baixa......................................................................................... - - 8 - - 8
Reserva de Lucros - Especial para Dividendos  .................. - - - 1.020 - 1.020

- - - 1.020 - 1.020
Resultado Líquido do Período................................................ - - - - 4.976 4.976
Reserva Legal .......................................................................... - - - 250 (250) -

 Dividendos Mínimos Obrigatórios ............................................ - - - - (1.188) (1.188)
 Dividendos Adicionais .............................................................. - - - 3.565 (3.565) -
Saldos Finais em 31/12/2014  ................................................. 13.218 - 746 10.805 - 24.769

  31/12/2014 31/12/2013
Prêmios Emitido Líquido .................................. 45.947 43.289
(-) Variação das Prov. Técnicas de Prêmios.... 23 604
(=) Prêmios Ganhos  ...................................... 45.970 43.893
(+) Receita com Emissão de Apólices ............. 1.692 1.636
(-) Sinistros Ocorridos ...................................... (32.568) (30.801)
(-) Custos de Aquisição .................................... (4.243) (3.221)
(=/-) Variação de Outras Provisões.................. (246) -
(+) Outras Receitas e Despesas Operacionais  7.608 2.650
(-) Resultado com Resseguro  ...................... (20) (39)
 (-) Despesa com Resseguro ........................... (20) (39)
(+) Contribuições para Cobertura de Riscos ... 27 -
(-) Variação das Provisões Técnicas ............... (18) -
Planos Não Bloqueados .................................. (6) -
Outras Provisões - Planos Bloqueados ........... (12) -
(-) Sinistros Ocorridos ...................................... (2) -
(-) Custos de Aquisição .................................... - -
(-) Outras receitas e despesas operacionais ... - -
(-) Despesas Administrativas ........................... (10.832) (9.485)
(-) Despesas com Tributos ............................... (1.624) (1.444)
(-) Resultado Financeiro .................................. 3.095 1.821
(-) Resultado Patrimonial ................................. 356 307
(=) Resultado Operacional  ........................... 9.194 5.317

(=) Result. Antes dos Imp. e Participações   9.195 7.134
(-) Imposto de Renda ....................................... (2.381) (1.847)
(-) Contribuição Social ..................................... (1.447) (1.128)
(-) Participação Sobre o Resultado.................. (391) (400)
(=) Lucro Líquido/ Prejuízo  ..........................    4.976    3.759
(/) Quantidade de Ações  ............................... 28.314 28.314
(=) Lucro Líquido / Prejuízo por Ação ......... 0,18 0,13

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE – R$

  31/12/2014 31/12/2013
Resultado Líquido do Período ..................... 4.976 3.759
(+/-) Outros Resultados Abrangentes  ......... 19 (376)
Variação de Reserva de Reavaliação ............. 19 (376)
(=) Resultado Abrangente do Período  ........ 4.995 3.382
Resultado Abrangente atribuível aos 
 acionistas controladores  ............................ 4.913 3.327
Resultado Abrangente atribuível aos 
 acionistas não controladores  ..................... 82 55

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – R$

  31/12/2014 31/12/2013
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de Prêmios de Seguros ........... 45.994 44.230
Outros recebimentos operacionais .................. 15.793 6.286
Pagamentos de sinistros, benefícios ............... (32.570) (27.268)
Pagamento de despesas com oper. Seguros . (4.310) (3.203)
Pagamento de despesas e obrigações ........... (11.150) (8.738)
Pagamento despesas e ind. Judiciais ............. (529) (484)
Outros pagamentos operacionais .................... (10.036) (1.305)
Constituição depósitos judiciais ....................... 830 (292)
Pagamento participação resultados ................ (400) (380)
Caixa ger. (consumido) pelas Operações  .. 3.622 8.846
Impostos e contribuições pagos ...................... (1.817) (1.514)
Investimentos Financeiros:
* Aplicações ...................................................... (31.124) (21.117)
* Resgates ........................................................ 37.663 17.906
Caixa Líquido gerado (consumido) pelas 
 Atividades Operacionais  ............................. 8.344 4.121
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagto. pela compra de Ativo Permanente:   (325) (90)
* Imobilizado ..................................................... (285) (83)
* Investimento .................................................. (30) 0
* Intangível ....................................................... (10) (7)
Receb. pela venda de Ativo Permanente:  .. 0 1.805
* Investimento .................................................. 0 1.805
Caixa Líquido gerado (consumido) nas 
 Atividades de Investimento  ........................ (325) 1.715
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Caixa Líquido gerado (consumido) pelas 
 Atividades de Financiamento  ..................... 0 0
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDA DE 
 CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA  ........... 8.019 5.836
* Caixa e Equiv. Caixa no Início do Período .... 21.824 15.988
* Caixa e Equiv. Caixa no Final do Período ..... 29.843 21.824
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) NAS APLICAÇÕES
FINANCEIRAS - RECURSOS LIVRES  ......... 8.019 5.836

1. Contexto Operacional: A MBM Seguradora S/A opera, prepon-
derantemente, com o Seguro de Pessoas, atuando no mercado 
nacional, tendo suas atividades regulamentadas pelo Conselho 
Nacional de Seguros Privados – CNSP e Superintendência de Se-
guros Privados – SUSEP. a) Ramos de atuação: A MBM Segura-
dora opera com os ramos 0977 Prestamista, 0982 Acidentes Pes-
soais Coletivo, 0990 Renda de Eventos Aleatórios, 0993 Vida em 

de Previdência Privada. b) Região da Federação em que opera: 
No ano de 2014 a MBM Seguradora operou nas regiões Região 

RS e SC. c) Riscos Similares: A estrutura de gestão de riscos da 
Seguradora considera a similaridade dos riscos transferidos (ou ca-
racterísticas de riscos similares) pelos seus contratos nos seguros 
em que opera, bem como a experiência acumulada ao longo dos 
anos para lidar com os riscos aos quais está exposta.
2. Apresentações das Demonstrações Contábeis: a) Confor-
midade: As Demonstrações Contábeis compreendem o Balan-
ço Patrimonial e as Demonstrações de Resultado, de Resultado 
Abrangente, dos Fluxos de Caixa e das Mutações do Patrimônio 
Líquido e foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades 
por Ações, normas do Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP), da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), e 
em conformidade com a Circular SUSEP nº 483/2014 e com os 
pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC 
aprovados pela SUSEP e CNSP. b) Estimativas e julgamentos: A

-
mas homologadas pela SUSEP exige que a Administração registre 
determinados valores de ativos, passivos, receitas e despesas com 
base em estimativas, as quais são estabelecidas a partir de julga-
mentos e premissas quanto a eventos futuros. Os valores reais de 
liquidação das operações podem divergir dessas estimativas em 
função da subjetividade inerente ao processo de sua determina-
ção. Estimativas e premissas são revistas periodicamente. Revi-
sões com relação a estimativas são reconhecidas no período em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer outros períodos 
futuros afetados. c) Comparabilidade: -
ras estão sendo apresentadas com informações comparativas de 
períodos anteriores, conforme disposições do CPC 21 e instruções 
do órgão regulador. d) Continuidade: A Administração avaliou a 
habilidade da Seguradora em continuar operando normalmente e 
está convencida de que a Seguradora possui recursos para dar 
continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Adminis-
tração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que 

-

pressuposto da continuidade normal dos negócios da Seguradora.
3. Composição Acionária: Relação Geral de Acionistas
Acionistas               ON         PN       Total        %
1) MBM Previdência 
 Privada ........................ 27.849.548 159 27.849.707 98,36
2) Demais Acionistas:
a) Conselheiros

  13 23 - -
 Paulo Benhur de Oli- 
 veira Costa ...................  6 11 - -
 Luiz Eduardo Dilli 

 ....................  6 11 - -
 Paulo Fernando Hendges 6 11 - -
 Altair de Freitas Cunha  6 11 - -
 João Luis Macedo Abbot 6 11 121 0,00
b) Diversos  .....................      162.511 301.806      464.317     1,64
Total Geral de Ações .....  28.012.102 302.043 28.314.145 100,00
4. Políticas Contábeis: Das estabelecidas por resoluções do CNSP 
e circulares da SUSEP, merecem destaques: a) Receitas e Despe-
sas: São escrituradas pelo regime de competência. b) Redução ao 
Valor Recuperável de Ativos: A administração revisa, mensalmen-
te, o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar even-
tos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor 

-
tábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para 
desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperá-
vel. c) Depreciação: O imobilizado está registrado pelo custo de 
aquisição, deduzido do saldo da respectiva conta de depreciação, 
calculada pelo método linear, com base em taxas que levam em con-

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

sideração a vida útil e econômica dos bens (Imóveis - 4% a.a; Equi-
pamentos, Móveis, Máquinas e Utensílios – 10% a.a; Veículos e 
Equipamentos de Sistemas de Processamento de Dados – 20% a.a). 
d) Provisões: d.1) Provisões Técnicas: As provisões técnicas são 
constituídas de acordo com as determinações do Conselho Nacional 
de Seguros Privados – CNSP e da Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP, cujos critérios, parâmetros e fórmulas são docu-
mentados através de Notas Técnicas Atuariais (NTA), além de esta-
rem previstas nas Avaliações Atuariais anuais. Por força da revoga-
ção da Circular SUSEP nº 272 de 22/10/2004, as Avaliações Atua-
riais tiveram dez/2013 como a última data base de sua realização, 
tendo em vista que esta atividade restou substituída pela Auditoria 
Atuarial Independente, implantada pela Resolução CNSP nº 311 de 

-
tivos que disciplinam sobre as provisões técnicas estão dispostos na 
Resolução CNSP nº 281 de 30/01/2013, e na Circular SUSEP nº 462 
de 31/01/2013, alterada pela Circular SUSEP nº 469 de 19/06/2013, 
as quais são calculadas pelo Atuário Responsável Técnico, audita-

-
tínua pela SUSEP. d.2) Provisões Judiciais: Nos casos das deman-
das judiciais, a Entidade segue um modelo para constituição que 
prima pelo atendimento ao risco de perda da ação e correspondente 
desembolso, seguindo os seguintes parâmetros: 
Risco: No caso dos processos judiciais, o provisionamento depen-

que se encontra o processo. Na forma preconizada na Seção XXIII 
– Das Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, Arti-
go 27 do Anexo IV à Circular SUSEP nº. 483/14, e com fundamento 

a constituição da PSL, em decorrência das ações judiciais que a En-
tidade venha a sofrer para pagamento de benefícios negados ou que 
objetivem alterar o valor dos benefícios de pecúlio e/ou de renda, 
concedidos ou não. A saber: 1. Processo na fase de conhecimen-
to: A área jurídica da Entidade, ao receber a citação judicial, lançará 
o processo em seu cadastro com o valor a ser provisionado. Até o 
momento da divulgação da sentença , o valor provisionado será lan-
çado no Passivo Contingente. 2. Sentença: Em caso de sentença 
desfavorável à Entidade, será constituída de imediato a PSL. Se, ao 
contrário, a sentença for favorável, o valor da ação continuará inscri-
to somente no Passivo Contingente, não gerando PSL. Em caso de 
ações cíveis e trabalhistas, será utilizado o mesmo critério, sendo 
constituído o valor nas contingências cíveis ou trabalhistas no passi-
vo da entidade, quando necessário. 3. Recurso de Apelação: Inter-
posto o referido recurso e sendo a Entidade condenada em 2ª instân-
cia, o valor estimado da condenação será inscrito na PSL, nos ter-
mos descritos no item “Valor a ser provisionado”. Se ao contrário, 
vencendo a Entidade o seu recurso ou mantida a decisão de impro-
cedência, o valor permanecerá inscrito somente no Passivo Contin-
gente. Em caso de ações cíveis e trabalhistas, será utilizado o mes-
mo critério, sendo constituído o valor nas contingências cíveis ou 
trabalhistas no passivo da entidade, quando necessário. 4. Recurso 
ao Superior Tribunal de Justiça: a) Se a decisão do STJ for pela 
manutenção da condenação, a PSL será revista para que suporte o 
cumprimento da sentença; b) Entretanto, se proferida decisão favo-
rável à Entidade (para que o processo retorne à primeira ou segunda 
instância), proceder-se-á na forma descrita nos itens 2 e 3 acima. 
c) E se for decisão de mérito favorável à Entidade e que produza a 
extinção do processo, uma vez transitada em julgado, será dado bai-
xa do Passivo Contingente ou da PSL. Em caso de ações cíveis e 
trabalhistas, será utilizado o mesmo critério, sendo constituído o va-
lor nas contingências cíveis ou trabalhistas no passivo da entidade, 
quando necessário. Valor a ser provisionado: É uma estimativa do 
conteúdo econômico da demanda, observado o seguinte procedi-
mento (também aplicável à carteira de planos de renda em run off): 
será lançado o valor correspondente ao que foi contratado pelo segu-
rado ou, quando superior, o valor estimado da perda, observado o 
pretendido pelo autor. No caso de trânsito em julgado, será lançado 
o valor da condenação. Por ocasião da constituição da PSL, serão 
estimados os valores esperados para a cobertura de despesas rela-
cionadas à indenização, como honorários advocatícios de sucum-
bência e custas judiciais, valores estes que integrarão a Provisão de 
Despesas Relacionadas – PDR. Ações Cíveis: será lançado o valor 
estimado da perda, observado o pretendido pelo autor. No caso de 
trânsito em julgado, será lançado o valor da condenação. Ações Tra-
balhistas: será lançado o valor estimado da perda, observado o 
pretendido pelo autor. No caso de trânsito em julgado, será lançado 

o valor da condenação. e) Avaliação Ativos e Passivos: Os demais 
ativos são demonstrados pelo valor de custo, acrescido, quando apli-
cável, dos rendimentos e das variações monetárias auferidos. Os 
demais passivos são demonstrados por valores conhecidos ou cal-
culáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encar-
gos e variações monetárias incorridas até a data do balanço. f) Teste 
de adequação dos passivos (LAT – Liability Adequacy Test): 
Conforme requerido pelo CPC11, em cada data de balanço a Segu-
radora elabora o teste de adequação dos passivos de todos os con-

vigentes na data de sua execução. Este teste é elaborado conside-
rando-se como valor líquido contábil todos os passivos desses con-
tratos, deduzidos, se for o caso, dos custos de aquisição diferidos e/
ou dos ativos intangíveis, diretamente relacionados às provisões 

teste, a Companhia elaborou uma metodologia que considera a sua 

incluem as despesas incrementais e de liquidação de sinistros, utili-
zando-se premissas correntes. Para determinação das estimativas 

5. Títulos e Valores Mobiliários: a) Os Ativos foram enquadrados conforme a Circular SUSEP n° 483/2014 em Títulos para Negociação 
e avaliados pelo valor de mercado. Todos os títulos estão vinculados à cobertura das provisões técnicas. Renda Fixa Privado – Certi-

rendimentos auferidos até a data do balanço. Quotas e Fundos de Investimento Financeiro – São demonstrados pelo valor da cota 
patrimonial até a data do balanço. Renda Fixa Público – São demonstradas pelo valor da cota patrimonial até a data do balanço. Fundo
de Investimentos DPVAT – Vinculadas à cobertura das reservas técnicas do Convênio DPVAT no valor de R$ 32.468 e são demonstra-
das pelo valor da cota patrimonial até a data do balanço.

 31/12/2014   31/12/2013 
    Valor Valor   Valor Valor
Aplicações  Index % Index Mercado Curva Index % Index Mercado Curva
Renda Fixa - Privado
CDB ................................................. - - - - - - - -
DEBENTURES ............................... CDI 108,25/115,5 541 539 CDI 104,00/115,5 495 494

 .............................................. SELIC 109.00 239 239 CDI 109.00/112,5 212 213
LETRAS FINANCEIRAS ................. CDI 105,00/110,8 2.887 2.884 CDI 105,00/109 1.948 1.945
Quotas Fundos de Investimentos
FUNDOS ......................................... - - - - - - 10 10
Renda Fixa - Público
FUNDOS ......................................... - - 32.468 32.468 - - 21.653 21.653
TOTAL ............................................ - - 36.135 36.130 - - 24.318 24.316
*Em milhares de reais
6. Custo de Aquisição Diferido (DAC): a) O prazo para diferimento é realizado de acordo com a duração do contrato de seguros, no 
qual a média é de 12 meses a contar da emissão da apólice. b) Premissas: O diferimento de Comissões é constituído pela parcela das 
comissões de prêmios retidos correspondentes ao período de risco ainda não decorrido no prazo de vigência das apólices. c) Discrimi-
nação dos Custos de Aquisição: Os custos são compostos pelas despesas com agenciamento e comissões.

 31/12/2014   31/12/2013 
  Comissão Agenciamento Comissão Agenciamento
  de Seguros de Seguros de Seguros de Seguros
0977 - Prestamista  .................................... - - - -
0982 - Acidentes Pessoais - Coletivo ...... 172 7 161 13
0990 - Renda de Eventos Aleatórios  ....... - 6 - -
0993 - Vida em Grupo  ............................... - - 4 76
Total  ........................................................... 173 14 164 89
*Em milhares de reais
7. Tábuas, taxas de carregamento e taxas de juros dos principais produtos comercializados - Divulgações adicionais requeridas 
pela Circular SUSEP 483 de 2014 - Divulgação das tábuas, taxas de carregamento e taxas de juros dos principais produtos comer-
cializados: Os principais ramos da Seguradora, em relação à rubrica de prêmios arrecadados, são o Vida-0993 e o APC-0982, conforme 

respectivo estipulante. A estrutura de custeio destes planos, pelas suas características, não prevê a garantia de taxas de juros e considera a 

como parâmetro mínimo as taxas da Tábua de mortalidade AT-1983M. Tais considerações podem ser levadas, da mesma forma, ao ramo 
Prestamista-0977, e, em relação ao ramo EA-0990, este tem sua estrutura de custeio amparada em estatísticas extraídas do mercado.
8. Provisões para Passivos Oriundos de Contratos de Seguros - Movimentação dos passivos de seguros: As provisões técni-
cas são constituídas de acordo com as determinações do Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP e da Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP, cujos critérios, parâmetros e fórmulas são documentados através de Notas Técnicas Atuariais (NTA), além
de estarem previstas nas Avaliações Atuariais anuais. Por força da revogação da Circular SUSEP nº 272 de 22/10/2004, as Avaliações
Atuariais tiveram dez/2013 como a última data base de sua realização, tendo em vista que esta atividade restou substituída pela Auditoria 

-
vos que disciplinam sobre as provisões técnicas estão dispostos na Resolução CNSP nº 281 de 30/01/2013, e na Circular SUSEP nº 462
de 31/01/2013, alterada pela Circular SUSEP nº 469 de 19/06/2013, as quais são calculadas pelo Atuário Responsável Técnico, audita-

Seguros de Pessoas Coletivo, as provisões 
técnicas constituídas pela MBM Seguradora na data de 31/12/2014 são: Provisão de Sinistros a Liquidar – PSL, Provisão de Sinistros

PDR, Provisão Complementar de Cobertura – PCC e Provisão de Excedente Técnico – PET, cujas tabelas a seguir apresentam a movi-
mentação dos saldos destes passivos oriundos dos contratos de seguro, demonstrando sua evolução de 31/12/2013 para 31/12/2014:
Pessoas – coletivo: movimentação das provisões: Por  R$ 1,00
Competências  PPNG* PSL IBNR PET PDR PCC
Saldo em 01/01/2013 ................ 992.572,27 1.778.540,97 2.381.816,29 0,00 0,00 0,00
Constituições .............................. 0,00 1.440.473,28 96.871,96 13.667,93 113.203,25 0,00
Reversões .................................. 660.419,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Saldo em 31/12/2013 ................ 332.152,28 3.219.014,25 2.478.688,25 13.667,93 113.203,25 0,00
Constituições .............................. 139.912,99 2.770.640,75 827.107,27 37.202,77 256.516,98 23.250,80
Reversões .................................. 192.687,72 1.535.708,33 794.320,95 40.400,20 96.891,06 9.595,09
Saldo em 31/12/2014 ................ 279.377,55 4.453.946,67 2.511.474,57 10.470,50 272.829,17 13.655,71

de similaridades (ou características de risco similares), conforme a 
estrutura disposta no inciso IV do Art. 10 da Circular SUSEP nº 

a partir de premissas de taxas de juros livres de risco, de onde se 
calcula o resultado parcial de cada um destes grupos, e, consequen-

produtos operados pela Seguradora tem seu foco de negócios base-
ado no segmento de pessoas coletivo, com destaque para os ramos 
APC-0982 e Vida-0993, persistindo ainda uma carteira residual de 
previdência com dois planos antigos, cujos participantes remanes-
centes já cumpriram seus prazos de diferimento, portanto não estão 

razão pela qual permanecem na Provisão de Resgates e Outros Va-

pagamento. Durante o segundo semestre de 2014, a Companhia 
retomou sua operação em planos de previdência, iniciando com um 
plano de Pecúlio em repartição simples. Para realizar o TAP, conside-
rando-se todos os tipos de planos e riscos em vigor pela Seguradora, 
foi utilizada metodologia que leva em conta elementos e bases técni-

contratos, tais como, taxas de tábuas de mortalidade e estatísticas 
de sinistralidade, dentre outros. Os resultados e as conclusões em 
relação aos testes realizados na data base de 31/12/2014 estão ex-

“TAP - Resultados 
Parciais Obtidos nos Fluxos de 31/12/2014” e “TAP - Resultado 
Final de 31/12/2014”, destas notas explicativas.

Pessoas – coletivo: variação das provisões técnicas:
                                     por R$ 1,00

Provisão  31/12/2014 - R$ 31/12/2013 - R$
 .................................. (52.774,73) (660.419,99)

PSL ....................................... 1.234.932,42 1.440.473,28
IBNR ..................................... 32.786,32 96.871,96
PET ....................................... (3.197,43) 13.667,93
PDR ...................................... 159.625,92 113.203,25
PCC ...................................... 13.655,71 0,00

Tabela de desenvolvimento em relação às provisões judiciais 
(PSL) constituídas em 31/12/2014

Continua »»» 

Discriminação das Provisões de Sinistros/Benefícios
Descrição  31/12/2014 31/12/2013
Saldo do Início do Período.........................  659 392
Total Pago no Período ...............................  (529) (39)
Total provis. até o fechamento do execício 
 anterior para as ações pagas no período .  (148) (1)
Quantidade de ações pagas no período ...  - -
 Novas constituições no período ................  771 795
 Novas constituições ref. a citações do 
 exercício base do questionário trimestral   771 795
Quantidade de ações referentes a novas 
 constituições no período ...........................  - -
Alteração da provisão por alteração de 
 estimativas ou probabilidade ....................  291 (489)
 Saldo Final do Período .............................  1.193 659
*Em milhares de reais
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Nos planos de Previdência Complementar, as provisões técnicas constituídas pela Seguradora em 31/12/2014 
são: Provisão de Resgates e Outros Valores a Regularizar – PVR, Provisão de Despesas Relacionadas – PDR, 

Sinistros Ocorridos e Não Avisados – IBNR e Provisão Matemática de Benefício Concedidos – PMBC, cujas 
tabelas a seguir apresentam a movimentação dos saldos destes passivos oriundos dos contratos de seguro,
demonstrando sua evolução de 31/12/2013 para 31/12/2014:
Previdência: movimentação das provisões: por  R$ 1,00
Competências  PPNG* PMBC PSL IBNR PVR PDR
Saldo em 01/01/2013 .................. 0,00 0,00 0,00 0,00 95.793,00 0,00
Constituições ................................ 0,00 0,00 0,00 0,00 182,98 0,00
Reversões .................................... 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Saldo em 31/12/2013 .................. 0,00 0,00 0,00 0,00 95.975,98 0,00
Constituições ................................ 5.607,14 19,82 1.126,17 1.082,48 812,21 12.225,00
Reversões .................................... 15,45 2,26 17,35 0,00 797,41 0,00
Saldo em 31/12/2014 .................. 5.591,69 17,56 1.108,82 1.082,48 95.990,78 12.225,00

Previdência: variação das provisões técnicas:                                                    por R$ 1,00
Provisão  31/12/2014 - R$ 31/12/2013 - R$

 ...................................................................................  5.591,69 0,00
PMBC ....................................................................................  17,56 0,00
PSL ........................................................................................  1.108,82 0,00
IBNR ......................................................................................  1.082,48 0,00
PVR .......................................................................................  14,80 182,98
PDR .......................................................................................  12.225,00 0,00

09. Sinistros: A Seguradora possui os seguintes processos de sinistros avisados e não pagos até 31/12/2014:
   Valor de Valor de Prazo Médio Pendente
  Quantidade Abertura Pagamento               de Pagamento
Administrativos ......................  441 3.853 3.243 627 dias
Judiciais .................................  32 471 1.193 1704 dias
*Em milhares de reais
10. Gerenciamento de Riscos: O gerenciamento dos riscos a que a Seguradora está sujeita conta com a 
participação de todas as camadas contempladas pelo escopo de governança corporativa que abrange desde a 

destes riscos. O gerenciamento de todos os riscos inerentes às atividades de modo integrado é abordado dentro 
-

na terceirizada. A gestão dos riscos é sustentada por ferramentas estatísticas como testes de adequação do 

de gerenciamento dos riscos da Seguradora busca aliar o cumprimento das normas exaradas pelo órgão regu-
lador às iniciativas estruturais que objetivam um gerenciamento conservador de todos os negócios da empresa. 
10.1. Risco de Liquidez: Risco de liquidez é o risco associado à incapacidade da Companhia saldar seus com-
promissos, quanto aos sacrifícios na transformação de um ativo em caixa necessário para saldar uma obrigação. 
O gerenciamento de riscos da Seguradora é realizado através da gestão de ativos e passivos, considerando 
os vencimentos. A carteira de investimentos da Seguradora é gerida pelo Banco Cooperativo Sicredi conforme 
determinação do Conselho de Administração. Para a Seguradora o risco de Liquidez é mínimo, considerando que 

1-6 meses 6-12 meses 1-3 anos Acima de 3 anos Total
Caixa, Bancos e Equivalentes de Caixa  .. 29.843 - - - 29.843

  .. 24 28 3.206 403 3.662
Títulos de Renda Fixa Privados .................... 24 28 3.206 403 3.662
Quotas e Fundos de Investimentos .............. - - - - -
Créditos das Operações com Seguros .... 1.710 - - - 1.710
Prêmios a Receber ....................................... 1.100 - - - 1.100
Crédito com Operações Capitalização ......... 9 - - - 9
Crédito com Previdência Complementar ...... 13 - - - 13
Outros Créditos Operacionais ...................... 588 - - - 588
Total dos Ativos Financeiros  .................... 31.577 28 3.206 403 35.215
Passivos Financeiros ................................. 10.903 - - - 10.903
Contas a Pagar ............................................. 7.809 - - - 7.809
Débitos das operações com seguros ........... 2.238 - - - 2.238
Débito de Operações c/Prev. Complementar  62 - - - 62
Depósitos de Terceiros ................................. 794 - - - 794
Provisões Técnicas Seguros  .................... 7.542 - - - 7.542
Provisões Técnicas  ................................... - - - 116 116
Previdência Complementar  ...................... - - - - -
Total dos Passivos Financeiros  ............... 18.445 - - 116 18.561
*Em milhares de reais
10.2. Risco de Crédito - Prêmios a Receber: Os valores dos prêmios a receber da Seguradora são todos do 
ramo vida (pessoas). a) O prazo médio de parcelamento é de 30 dias a contar da emissão da parcela de prêmios. 
b) Detalhamento dos saldos de prêmios de seguros de pessoas:

 31/12/2014 31/12/2013 
  Prêmios Redução Prêmios a Prêmios Redução Prêmios a
  a ao Valor Receber a ao Valor Receber
Pessoas  Receber Recuperável   Líquidos Receber Recuperável   Líquidos
A vencer ..............................  124 - 124 202 - 202
Vencidos de 1 a 30 dias ......  955 - 955 893 - 893
Vencidos de 31 a 60 dias ....  21 - 21 25 - 25
Vencidos de 61 a 90 dias ....  2 (2) - 14 (14) -
Vencidos de 91 a 120 dias ..  6 (6) - 45 (45) -
Vencidos de 121 a 150 dias  2 (2) - 25 (25) -
Vencidos de 151 a 180 dias  6 (6) - 42 (42) -
Vencidos de 181 a 365 dias  114 (114) - 376 (376) -
Superior a 365 dias   355 (355) - 483 (483) -

 1.584 (484) 1.100 2.106 (986) 1.120
*Em milhares de reais
Os prêmios a receber vencidos líquidos de IOF totalizam o valor de R$ 1.482 mil com uma redução (R$ 439 
mil) totalizando prêmios a receber líquido no valor de R$ 1.054 mil. Valores a Receber – Previdência Comple-
mentar: Os valores a receber dos planos de previdência privada são todos de Pecúlio Repartição Simples com 
vencimentos em 30 dias.

                                                                                                              31/12/2014
  Contribuições riscos Redução ao valor Valores a Receber -
Pecúlio - Repartição Simples  vigentes não recebidos         Recuperável  Previdência Complementar
30 dias ......................................  13 - 13
*Em milhares de reais
Ativos Financeiros
  Sem Com
Composição dos Ativos  Rating Rating Rating Agência Rating Agência Rating Agência
Caixa e Bancos .................................... 150 - - - - - - -
Equivalentes de Caixa
Fundos - FIRF TIT PÚBLICOS .............. 29.693 - - - - - - -
Disponíveis para venda
Letra Financeira - ITAÚ .......................... - 651 brAAa S&P Aaa.br Moody´s AAA(bra) Fitch

  - 217 brAA S&P Aaa.br Moody´s AA(bra) Fitch
Letra Financeira - CAIXA ECONÔMICA  - 791 brAAA S&P Aaa.br Moody´s AAA(bra) Fitch
Letra Financeira - BANCO FORD ......... - 155  - - Aa1.br Moody´s - -
Letra Financeira - BANCO HSBC .......... - 424 - - Aaa.br Moody´s - -
Letra Financeira - BCO SANTANDER ... - 323 brAAA S&P Aaa.br Moody´s AAA(bra) Fitch
Letra Financeira - BANCO BRADESCO  - 322 brAAA S&P Aaa.br Moody´s AAA(bra) Fitch

 ....................... - 239 brAAA S&P Aa1.br Moody´s AAA(bra) Fitch
Debênture - LIBRA S/A .......................... - 53 - - - - AA(bra)  Fitch
Debênture - RODOVIAS COLINA ......... - 96 brAAA S&P - - - -
Debênture - ALUPAR INVESTIM.. ......... - 50 - - Aa3.br Moody´s - -
Debênture - TELEFÔNICA BRASIL....... - 102 - - Aaa.br Moody´s - -
Debênture - AES TIETE S/A .................. - 24 - - Aa1.br Moody´s - -
Debênture - TRANS. ALIANÇA.............. - 28 brAAA S&P Aa1.br Moody´s AAA(bra) Fitch
Debênture - ELEKTRO EL. SERV. ........ - 84 brAAA S&P - - - -
Debênture - CIA CVRD .......................... - - AAA S&P Aaa Moody´s AAA Fitch
SUL AMÉRICA S.A................................. - 101 brAA S&P - - AA+(bra) Fitch
Prêmios a Receber .............................. 1.100 - - - - - - -
Valores a rec. - Previdência Privada  . 13 - - - - - - -
Crédito Operações Capitalização  ..... 9 -  -  - - - -
Títulos e Créditos a Receber  ............. 5.622 - -  - - - -
Despesas Antecipadas  ....................... 139 - - - - - - -
Custo de Aquisição Diferidos  ............ 186 - - - - - - -
Exposição Máxima ao risco de crédito  36.913 3.661 - - - - - -
*Em milhares de reais
10.3. Risco de Mercado: 

ou mercados. Os modelos utilizados para avaliação de risco de mercado são: VaR: Utiliza-se um VaR paramétrico 
supondo distribuição normal e estimando as volatilidades com modelo de EWMA =0,94. Projeta-se a perda máxima 

-

são uma informação complementar sobre a perda potencial da carteira da instituição para os casos de rupturas de 
mercado, nas quais o modelo padrão de VaR não é um bom previsor. Backtesting: Validação do modelo interno de 

-
do, caso as posições permaneçam inalteradas, é essencial calcular os ganhos/perdas incorridos usando a mesma 

a gerenciar as exposições, de acordo com as suas características, mantendo-as compatíveis com o apetite a risco, 
conforme as características dos negócios e das carteiras operadas.  Cabe ao Banco Cooperativo Sicredi (respon-

de performance para os Fundos e Aplicações; 2. Fornecer os preços e taxas de operações marcadas dos Fundos, 

e aos mandatos estabelecidos pela Companhia. 10.4. Análise Qualitativa: Objetivos, políticas e processos de 
gestão de riscos: A Seguradora vem atuando junto ao mercado com produtos de seguros coletivos do segmento 
de pes soas, destacando-se os ramos Vida–0993 e de Acidentes Pessoais– APC-0982, bem como com um plano 
de Pecúlio/RS, este no segmento de previdência complementar. O modelo de negócio da Companhia é visto como 
simples, onde seus produtos são constantemente avaliados e tem apresentado taxas de sinistralidades adequadas 
ao longo do tempo. Nos ramos principais de sua operação Vida-0993 e APC-0982, a Seguradora trabalha basica-
mente com contratos de vigência anual, os quais apresentaram parâmetros de sinistralidade, no presente exercício, 
de 53,6% e 22,5%, respectivamente, medidos por sinistros retidos e prêmios retidos. As áreas técnica-atuarial, de 

de subscrição da Seguradora, a qual opera com o instrumento do resseguro apenas para cobertura de catástrofe, 
envolvendo o produto de Acidentes Pessoais de Passageiros – APP, vinculado ao ramo APC-0982. Para os de-

mais produtos, em vista da característica dos riscos assumidos, a Companhia 

risco de seguro como aquele transferido por qualquer contrato onde haja a pos-
sibilidade futura de que o evento de sinistro ocorra e onde haja incerteza sobre 
o valor de indenização resultante do evento de sinistro. Presente a teoria da 

o principal risco atinente aos seus contratos está presente nos sinistros avisa-
dos, em situações onde os pagamentos das indenizações resultantes desses 
eventos possam exceder ao valor contábil de seus passivos atuariais. A estrutura 
de gestão de riscos da Seguradora considera a similaridade dos riscos transfe-
ridos pelos seus contratos nos ramos em que opera, bem como a experiência 
acumulada ao longo dos anos para lidar com os riscos ao qual está inserida, 
sendo que seu principal segmento de atuação, conforme já mencionado, é o de 
Seguros de Pessoas em ramos coletivos. As políticas de subscrição de riscos da 

técnico. A Seguradora está atenta quanto ao treinamento de seus funcionários, 
principalmente no que tange aos aspectos de controles internos, e, em relação 
ao seu pessoal de vendas, procura monitorar a qualidade dos negócios propos-

desempenho junto ao mercado. 10.5. Análise Quantitativa - 10.5.1. Sobre os 
produtos: a) Seguros de Pessoas – coletivos: A Seguradora tem sua força de 

quais oferecem principalmente as coberturas de morte qualquer causa e morte 
por acidente, concentradas nos ramos de Vida-0993 e Acidentes Pessoais-0982, 
operando também nos ramos Prestamista-0977 e Eventos Aleatórios-0990, po-
rém em menor escala do que os anteriores, todos eles estruturados da forma 
tradicional e no regime de repartição simples (mutualista). b) Previdência com-
plementar: A MBM Seguradora possui um grupo remanescente de participantes 
com a cobertura de sobrevivência, todos já tendo cumprido a fase de diferimento, 
com provisão residual constituída. A partir do segundo semestre de 2014, a Com-
panhia iniciou operação de um plano de Pecúlio/RS. 10.5.2. Concentração de 
Risco e Análise de Sensibilidade: Em uma abordagem quantitativa segregada, 
os seguros de pessoas coletivos responderam por 99,84% dos prêmios auferidos 
pela Seguradora no presente exercício, enquanto que o Pecúlio/RS representou 
apenas 0,16% da respectiva arrecadação. Em 31 de dezembro de 2014, a cartei-
ra de seguros de pessoas contava com aproximadamente 305,2 mil segurados 
e a de previdência, em início de operação, com 185 participantes. Em relação 
ao segmento de seguros, os ramos Vida-0993 e APC-0982 foram responsáveis 

os ramos Prestamista-0977 e EA-0990. Em relação ao mesmo período do ano 
anterior, a arrecadação dos ramos Vida-0993 e APC-0982 havia atingido 95,97% 

arrecadou R$ 16,4 milhões de prêmios, valor este que no mesmo período em 
2013 havia atingido R$ 15,9 milhões, excetuado o ramo DPVAT que não faz parte 
desta análise. Os valores dos prêmios da Companhia estão assim compostos:
  Prêmios auferidos Prêmios auferidos
Segmento de atuação             ano de 2014            ano de 2013
Seguros .................................  R$ 16,4 milhões R$ 15,9 milhões
Previdência ............................  R$ 27,1 mil — / —
A concentração dos riscos em vigor pelas U.F., agrupadas conforme as regiões 
da Resolução CNSP nº 302/2013, em vigor na data base, está assim distribuí-
da, considerando o ano de 2014: Por R$ 1,00
                    Seguros de Pessoas Plano de Pecúlio/RS
  Prêmios Concentr. Sinistros Prêmios Concentr.
  Diretos de Risco Diretos Diretos de Risco
Regiões de Risco             (R$)            (%)          (R$)        (R$)            (%)
Região 1 AM, PA, AC, 
                RR, AP, RO . 18.858 0,1% - - 0,0%
Região 2 PI, MA, CE .. (13.344) (0,1%) 7.337 - 0,0%
Região 3 PE, RN, 
                PB, AL ......... 14.661 0,1% 37.229 - 0,0%
Região 4 SE, BA ........ 457.383 2,8% 508.450 - 0,0%
Região 5
                 MT, MS ....... 339.237 2,1% 193.114 1.781 6,6%
Região 6   1.824.867 11,1% 702.000 84 0,3%
Região 8 PR,SC e RS  13.780.989   83,9% 5.240.183 25.196   93,1%
Total  ........................... 16.422.651 100,0% 6.688.313 27.061 100,0%
Em relação ao segmento de Seguros de Pessoas, diante dos números apresen-

-
ção deste segmento, seguida da Região (6) com 11,1%, Região (4) com 2,8%, 

relação ao Plano de Pecúlio -
tração na Região Sul (8) com 93,1%, uma participação de 6,6% na Região (5) e 
um resíduo de 0,3% na Região (6), demonstrando a tendência que a Companhia 
possui de priorizar suas operações na região onde se localiza a sua sede social. 
Análise de Sensibilidade: A Seguradora utiliza as seguintes premissas atuariais 
para seus planos de seguros coletivos: - Base de dados composta por informa-
ções referentes a um período concernente com as apólices com riscos em vigor; 
- Utilização de Tábuas Biométricas aprovadas pela legislação, nas coberturas 
por morte quando não acidental; e - Observação da sinistralidade estatística e 
avaliação atuarial do seu equilíbrio. Avaliado o contexto técnico que envolve a 
Companhia, com o objetivo de analisarmos a sensibilidade nos seus resultados, 
frente à oscilação em alguma de suas premissas técnicas, optou-se por estudar 
a rubrica de sinistralidade, a qual demonstrou uma pequena redução no compa-
rativo do parâmetro atingido em 2014, em relação ao mesmo período de 2013, ou 
seja, reduziu de 44,1% para 42,7%. Esta rubrica, que envolve as despesas com 
indenizações de sinistros, resguarda um componente importante de sensibilida-

nos indicadores econômicos da Seguradora. Frente ao cenário apresentado, en-

nesta rubrica, deixando-a em patamar ligeiramente superior ao indicador do ano 

(Contábil e Ajustado) da Companhia em 31 de dezembro de 2014, líquido dos 
efeitos tributários, o qual segue demonstrado na tabela a seguir: Por R$ 1.000
 Efeito no Resultado        Efeito no PLC         Efeito no PLA
   Com  Com  Com
   efeito  efeito  efeito
Premissas  Normal do teste   Normal do teste  Normal do teste
Incremento de 5% 
 nas indenizações 
 com sinistros ........ 4.976,0 3.347,6 24.768,8 23.140,4 24.387,5 22.759,1
Conforme se observa acima, os indicadores contábeis testados com base nas 
premissas consideradas no teste geraria uma redução de R$ 1,6 milhões no 

relevantes em seu indicador de solvência, uma vez que a Companhia apresentou 
Capital Mínimo Requerido de R$ 15 milhões na data base, frente a um PLA (já 
impactado pelo efeito do teste de sensibilidade) de R$ 22,8 milhões, logo, per-

-
pantes nos planos de previdência, com provisão residual constituída, segundo já 

divulgado anteriormente, e considerando que a operação com Pecúlio iniciou-se 
recentemente, sem nenhum aviso de sinistro até então, bem como que os pla-

Tabelas de 
desenvolvimento de sinistro (bruto) - Comportamento da provisão de sinis-
tros em anos posteriores aos anos de constituição: A tabela abaixo mostra 
a movimentação das provisões para sinistros da Seguradora, denominada de 
tábua de desenvolvimento de sinistros, ressaltando-se que até o momento não 
há registros de avisos de sinistros abrangidos pelo contrato de resseguro, bem 
como não houve movimentação de sinistros relacionada ao plano de pecúlio:
Segmento de Pessoas – Coletivo: Por R$ 1.000
Período  31/12/2011 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014
Saldo anterior  ................. 2.291 1.164 1.779 3.219
Retidos  ............................ 4.723 6.354 6.719 6.770
Exercício atual ................... 4.158 4.798 4.709 4.762
Exercícios anteriores ......... 565 1.556 2.010 2.008
Pagamentos  .................... 5.850 5.739 5.279 5.535
Exercício atual ................... 3.621 3.972 3.331 3.422
Exercícios anteriores ......... 2.229 1.767 1.948 2.113

  ....................... 1.164 1.779 3.219 4.454
Não incluem as provisões do DPVAT.
A tabela a seguir mostra o desenvolvimento de pagamentos de sinistros. O ob-
jetivo dessa tabela é demonstrar a consistência da política de provisionamento 
de sinistros da Seguradora.
Segmento de Pessoas – Coletivo: Por R$ 1.000
Período  31/12/2011 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2014
Provisão período anterior  2.291 1.164 1.779 3.219
Pagamentos
Um ano mais tarde .............  1.574 1.218 925 1.969
Dois anos mais tarde .........  1.853 1.368 1.465 -
Três anos mais tarde .........  1.972 1.712 - -
Quatro anos mais tarde .....  2.241 - - -
11. Teste de adequação do passivo – TAP: Em consonância com CPC11 e 
normativos SUSEP, foi elaborado o Teste de Adequação do Passivo - TAP da 
MBM Seguradora, instituído pela Circular SUSEP n.º 457/2012, cuja abrangên-
cia está vinculada aos contratos de seguros com riscos em vigor na data base 
de 31/12/2014. O resultado do TAP, avaliado a valor presente na respectiva 
data base, tem como intuito constatar a necessidade ou não de se proceder a 

garantir plenamente os riscos assumidos em suas operações. Para a realização 
do TAP, a Seguradora agrupou os contratos de acordo com as características 
e bases técnicas de seus planos, desconsiderando as operações do ramo DP-
VAT, resultando em 8 (oito) grupos, conforme abaixo: 1. Seguro de Pessoas 
– eventos ocorridos (Prêmios Registrados-PR): Congrega todos os ramos 
de seguros operados pela Seguradora, cujo evento gerador da indenização já 
tenha ocorrido e seja referente a prêmios registrados. 2. Seguro de Pessoas 
– eventos não ocorridos (Prêmios Registrados-PR): Congrega todos os ra-
mos de seguros operados pela Seguradora, cujo evento gerador da indenização 
ainda não tenha ocorrido e seja referente a prêmios registrados. 3. Seguro de 
Pessoas – eventos não ocorridos (Prêmios Futuros-PF): Congrega todos os 
ramos de seguros operados pela Seguradora, cujo evento gerador da indeniza-
ção ainda não tenha ocorrido e seja referente a prêmios futuros. 4. Cobertura 
de Pensão/RCC – fase de concessão (Prêmios Registrados-PR): Congrega 
os riscos provenientes da cobertura de pensão de dois planos de renda antigos, 
cujo evento gerador da indenização já tenha ocorrido e seja referente a prê-
mios registrados. 5. Cobertura de Aposentadoria/CAP – fase de concessão 
(Prêmios Registrados-PR): Congrega os riscos provenientes da cobertura de 
aposentadoria de dois planos de renda antigos, cujo evento gerador da indeni-
zação já tenha ocorrido e seja referente a prêmios registrados. 6. Plano de Pe-
cúlio – eventos ocorridos (Prêmios Registrados-PR): Congrega o plano de 
pecúlio operado pela Seguradora, cujo evento gerador da indenização já tenha 
ocorrido e seja referente a prêmios registrados. 7. Plano de Pecúlio – even-
tos não ocorridos (Prêmios Registrados-PR): Congrega o plano de pecúlio 
operado pela Seguradora, cujo evento gerador da indenização ainda não tenha 
ocorrido e seja referente a prêmios registrados. 8. Plano de Pecúlio – eventos 
não ocorridos (Prêmios Futuros-PF): Congrega o plano de pecúlio operado 
pela Seguradora, cujo evento gerador da indenização ainda não tenha ocorrido 
e seja referente a prêmios futuros. Critérios técnicos utilizados nas projeções 

quais estão estruturados em consonância com a Circular SUSEP 457/2012 e 
conforme as características de cada grupo, seguindo a estrutura e premissas 
descritas a seguir: Período utilizado nas projeções: o prazo entre a data inicial 

data da sua renovação). 

critério:
contratos com eventos ocorridos e em fase de concessão: Fluxo I: Sinis-
tros a pagar de eventos já ocorridos; Fluxo VII: Salvados e ressarcimentos, se 
houver. 
contratos com eventos não ocorridos: Fluxo II: Sinistros a pagar de eventos 
ainda não ocorridos; Fluxo III: Estimativa de prêmios futuros que não estejam 

Fluxo V: Despesas de 
comercialização incidentes sobre as estimativas de prêmios futuros, constantes 
do Fluxo III, não considerando novas vendas. Fluxos utilizados, conforme a 
necessidade, para todos os Grupos: Fluxo IV: Despesas administrativas, re-
lacionadas a riscos cujas vigências tenham se iniciado até a data base do TAP; 
Fluxo VI -
ceiros, se houver; Fluxo VIII

foram adotadas as seguintes premissas e bases técnicas Sinistralidade: 
Em relação aos seguros de pessoas, considerou-se as taxas de sinistralidades 
observadas nas respectivas carteiras, cujo período de abrangência foi adequado 
a cada situação e, em relação às coberturas ou planos de previdência, quando 

Taxa 
de Juros e índice de preços: A taxa de juros livre de risco adotada neste tra-
balho foi a disponibilizada pela SUSEP ao mercado segurador, por meio de seu 
site, cuja aplicação na Seguradora foi realizada em consonância com os índices 

Método de apuração: Do valor presente obtido 

da Seguradora, foram subtraídos os saldos contábeis das provisões técnicas, 
em conformidade com o disposto no § 1º do artigo 8º da Circular SUSEP nº 
457/2012, deduzida, se for o caso, dos Custos de Aquisição Diferidos-CAD e/ou 
dos Ativos Intangíveis diretamente relacionados às respectivas provisões, geran-
do, a partir daí, os resultados parciais para cada grupo. Após a apuração destes 
resultados parciais, considerando que o objetivo maior do TAP está relacionado 

previsto na Circular mencionada, reagrupando-os pelo critério de similaridade 

deverá ser reconhecido na PCC ou em forma de ajuste na própria provisão que 
o originou, conforme o caso.

Continua »»» 

TAP - Resultados Parciais Obtidos nos Fluxos de 31/12/2014: por R$ 1,00
  VP - Fluxos Provisões Técnicas CAD e/ou Ativos Resultados
Grupos         de Caixa         em 31/12/2014*          Intangíveis           do TAP
1 - Seguro de Pessoas – Eventos Ocorridos PR ........................  3.071.817,83 7.238.250,41 1.129,87 (4.165.302,71)
2 - Seguro de Pessoas – Eventos Não Ocorridos PR .................  107.304,49 279.377,55 186.319,30 14.246,24
3 - Seguro de Pessoas – Eventos Não Ocorridos PF .................  801.562,27 - - 801.562,27
4 - Pensão/RCC – Fase Concessão PR .....................................  - 13.351,38 2,08 (13.349,30)
5 - Aposentadoria/CAP – Fase Concessão PR ...........................  - 95.990,78 14,98 (95.975,80)
6 - Pecúlio – Eventos Ocorridos PR ............................................  - 1.082,48 0,17 (1.082,31)
7 - Pecúlio – Eventos Não Ocorridos PR ....................................  5.000,28 5.591,69 0,87 (590,53)
8 - Pecúlio – Eventos Não Ocorridos PF .....................................  (920.115,17) - - (920.115,17)
*Exceto a PCC, se houver.
TAP - Resultado Final de 31/12/2014: por R$ 1,00 
Grupos de Compensação  Resultados Finais

 ...  (4.166.385,02)
  13.655,71
  (118.552,90)

 .................  (13.349,30)
 ......  (95.975,80)

12. Quadro de Movimentações de Prêmios a Receber, Aplicações e Comissão Diferida
   Avisos / Emissão/  Recebimentos/
  Saldo Anterior Aplicação Cancelamentos Resgates Atualizações Saldo Final
Prêmios a Receber 31/12/2012 2.142 16.892 - 16.929 - 31/12/2013 2.106
 31/12/2013 2.106 18.262 - 18.784 - 31/12/2014 1.584
Aplicações 31/12/2012 19.413 21.117 - 17.906 1.691 31/12/2013 24.316
 31/12/2013 24.316 31.124 - 25.463 3.380 31/12/2014 33.355
Comissão Diferida 31/12/2012 316 2.184 2.247 - - 31/12/2013 253
 31/12/2013 253 2.310 2.377 - - 31/12/2014 186
*Em milhares de reais

Conclusão: -

Seguros de Pessoas e Pecúlio – Eventos Não Ocorridos de Prêmios Registra-
dos, no valor de R$ 13.655,71

-
cessidade, considerando que as provisões constituídas na data base foram su-
periores aos valores presentes necessários advindos dos testes. Dessa forma, a 
Seguradora vai provisionar o respectivo valor de PCC na data-base de dez/2014.

13. Redução ao Valor Recuperável: A entidade revisa, mensalmente, o valor 
contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas 
circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável.

11419 – Redução ao Valor Recuperável
PDD Aluguéis inadimplentes 12/2014 lançado na conta 11411 ....... 129
Valor reembolso Seguradora Líder lançado na conta 1141825 ....... 672
TOTAL  ............................................................................................. 801
*Em milhares de reais

14. Tabelas de Desenvolvimento de Provisões Judiciais: 

 Total Quantidade  Alteração de Baixa da 
  Saldo Anterior Pago Ações Pagas Constituição Estimativa Provisão Saldo Final

CONTINGÊNCIAS 31/12/2012 764 31 - 473 - 14 31/12/2013 1.192
TRABALHISTAS 31/12/2013 1.192 974 - 557 509 - 31/12/2014 1.284
CONTINGÊNCIAS 31/12/2012 181 46 - 559 - 457 31/12/2013 237
CÍVEIS 31/12/2013 237 23 - 173 (216) - 31/12/2014 170
*Em milhares de reais
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15. Passivo Contingente: A Companhia é parte passiva em pro-
cessos judiciais envolvendo ações cíveis e trabalhistas. Na forma 
preconizada na Seção XXIII – Das Provisões, Passivos Contingen-
tes e Ativos contingentes, Artigo 27 do Anexo IV à Circular SUSEP nº 
483/14, e com fundamento nas disposições constantes no Pronun-

risco, os quais estão descritos em Nota Técnica. A estimativa do va-
lor para fazer face às prováveis perdas futuras que não satisfaçam 
os critérios de reconhecimento, inicialmente, é pelo valor contratado. 
A posição dos passivos contingentes em 31/12/2014 é a seguinte:
Passivo Contingente                         31/12/2014

Quantidade Estimativa
Demandas Trabalhistas  ..................... 8 213
Demandas Cíveis  .............................. 68 1.027
Demandas Sinistros  ..........................   78 1.768
Total  .................................................. 154 3.008
*Em milhares de reais
16. Imposto de Renda e Contribuição Social: O Imposto de Ren-
da está calculado alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acres-
cido do adicional de 10% sobre a base de cálculo que ultrapassar 
a 20 mil reais, mês. A Contribuição Social está calculada a alíquota 
de 15% sobre o lucro líquido antes da dedução do imposto de ren-
da, ajustado na forma da legislação vigente.

      31/12/2014      31/12/2013
   IRPJ CSLL  IRPJ CSLL
Lucro Líquido ......................  9.195 9.195 6.734 6.734
(+) Despesas não Dedutíveis  327 327 789 789
(-) Receitas não Tributáveis...  - - - -
(=) Base de Cálculo  ............  9.521 9.521 7.523 7.523
Alíquota - 15% .......................  1.428 1.428 1.128 1.128
Adicional IRPJ - 10% .............  928 - 728 -
Dedução PAT .........................  (9) - (10) -
Valor a Pagar  .......................  2.347 1.428 1.847 1.128
*Em milhares de reais
17. Capital Social: O Capital Social subscrito e integralizado é de R$ 
13.218.000 mil, divididos em 28.012.102 (Vinte e oito milhões, doze 
mil e cento e duas) Ações Ordinárias e 302.043 (Trezentas e duas mil 
e quarenta e três) Ações Preferenciais.
18. Detalhamentos das Contas de Resultado
Detalhamento de Contas da Demonstração de Resultado
  31/12/2014 31/12/2013
a) Rendas com Taxas e Emissão de Apólices
Receita com Emissão Apólices DPVAT ..........    1.692   1.636
Total  ...............................................................  1.692 1.636 
b) Sinistros Ocorridos
Indenizações Avisadas Administrativas ..........  5.692 6.371
Indenizações Avisadas Judiciais ....................  1.062 326
Despesas Sinistros .........................................  157 -
Indenizações Avisadas Consórcio DPVAT .....  21.363 17.576
Despesas Consórcio DPVAT ..........................  6.345 4.561
Provisão Sinistro .............................................  (2.068) 2.066
Outros Serviços Assistência ...........................         18       (99)
Total  ...............................................................  32.568 30.801
c) Custo de Aquisição Diferidos
Comissão s/Prêmio Retido .............................  4.129 3.121
Despesas com Inspeção de Riscos ...............  47 37
Variação do Custo de Aquisição Diferido .......         67        63
Total  ...............................................................  4.243 3.221
d) Rendas de Contribuições
Receitas de Contrib. - Planos Bloqueados .....  27 -
Variação das Provisões Técnicas ...................  (18) -
Despesas com Benefícios ..............................  (2) -
Custo de Aquisição .........................................  - -
Outras receitas e despesas Operacionais......            -           -
Total  ...............................................................  6 -

e) Despesas Administrativas  31/12/2014 31/12/2013
Despesas c/Pessoal Próprio ...........................  5.937 4.843
Despesas c/Serviços de Terceiros ..................  1.676 1.611
Despesas c/Localização e Funcionamento ....  1.144 1.155
Despesas c/Publicidade e Propaganda..........  324 243
Despesas c/Tributos .......................................  1.624 1.444
Despesas c/Publicações .................................  69 79
Despesas c/Donativos e Contribuições ..........  77 59
Outras Despesas Administrativas ...................  286 336
Despesas Adm. Convênio DPVAT ..................    1.320   1.158
Total  ...............................................................  12.456 10.929
f) Receitas Financeiras
Receitas c/Aplicações no Mercado Aberto .....  2.680 1.363
Receitas c/Títulos de Renda Fixa Privada .....  379 325
Receitas c/Títulos de Renda Variável .............  - 1
Receitas c/Operações de Seguros .................  - -
Receitas com empréstimos ............................  22 -
Receitas com depósitos e fundos retidos .......  - -
Outras Receitas ..............................................    3.610   2.246
Total  ...............................................................  6.690 3.935
g) Despesas Financeiras
Despesas c/Títulos Renda Variável ................  - 3
Despesas Financ. c/Operações Seguros .......  3.462 2.081
Desp. Financ. c/provisões técnicas -previdên- 
 cia complementar - planos não bloqueados ..  - -
Outras Despesas Financeiras ........................       132        31
Total  ...............................................................  3.595 2.115
h) Resultado Patrimonial
Receitas Patrimoniais .....................................  462 498
Despesas Patrimoniais ...................................     (107)    (191)
Total  ...............................................................  356 307
i) Outras Receitas/Despesas Operacionais
Outras Receitas c/Operações de Seguros .....  11.359 7.236
Outras Despesas c/Operação de Seguros .....   (3.751)  (4.586)
Total  ...............................................................  7.608 2.650
j) Resultado nas Operações de Resseguros
Despesas c/Resseguros .................................        (20)       (39)
Total ................................................................ (20) (39)
*Em milhares de reais
19. Demonstração do cálculo do Patrimônio Líquido Ajustado e 
Margem de Solvência  31/12/2014 31/12/2013
Patrimônio Líquido  ......................................  24.769 19.953 
Participação coligadas e controladas 

 ....................  (185) (116)
Ativos Intangíveis ............................................  (53) (43)
Despesas Antecipadas ...................................      (143)     (204)
Patrimônio Líquido Ajustado  ......................  24.388 19.589 
*Em milhares de reais
20. Capital Base, Capital Adicional e Capital Mínimo Requerido
  31/12/2014 31/12/2013
Capital Base ..................................................  15.000 6.200
Capital Adicional  ..........................................  5.314 5.263
Parcela capital adicional baseado no risco 
 de subscrição .................................................  4.402 4.363
Parcela cap. adic. baseado no risco de crédito  1.152 1.152
Parcela capital adicional baseado no risco 
 operacional .....................................................  238 224

 .............................  (477) (476)
Capital Base + Capital Adicional  ................  - -
Margem de Solvência  ..................................  - 9.591
Capital Mínimo Requerido  ..........................  15.000 9.591
Patrimônio Líquido ajustado  ......................  24.388 19.589

  .............................  9.388 9.997
*Em milhares de reais

21. Cobertura das Provisões Técnicas: Em 31 de dezembro de 
2014, os ativos vinculados à SUSEP, para garantia de Provisões 
Técnicas da sociedade, líquidas de Direitos Creditórios, encontram-
se cobertas pelos seguintes títulos e bens; conforme a Resolução 
nº 3308, de 31/08/2005 e Resolução nº 3358, de 31/03/2006 do 
Banco Central do Brasil - BACEN e as Circulares SUSEP nº 284 de 
15/02/2005 e nº 300, de 29/08/2005.

31/12/2014 31/12/2013
Provisões Técnicas  .....................................  7.658 6.253
Depósitos Judiciais  .....................................  (507) (338)
Provisões para Cobertura  ...........................  7.151 5.915
Ativos Garantidores .....................................  11.245 8.165
Depósito a Prazo - CDB..................................  - -
Debêntures......................................................  539 494
Fundos de Investimento Renda Fixa ..............  7.151 5.002

 ..............................................................  239 213
Quotas e Fundos de Investimento ..................  - 10
Letras Financeiras - LF ...................................  2.884 1.945
Imóveis ............................................................     432    500

  ....................................................  4.094 2.250
*Em milhares de reais
22. Convênio DPVAT: Desde Janeiro de 2006, a Sociedade aderiu 
ao Convênio DPVAT. Atualmente contamos com uma participação de 
0,73866%, estando discriminados os prêmios e sinistros do Convê-
nio DPVAT conforme o quadro abaixo:  31/12/2014 31/12/2013
Prêmio Retido .................................................  29.525 27.545

 .................................................  29.279 27.616
Sinistro Retido .................................................  25.558 24.107
Sinistralidade ...................................................  87,29% 87,29%
*Em milhares de reais

23. Depósitos de Terceiros:
Prêmios e Emolumentos Recebidos  31/12/2014 31/12/2013
de 01 a 30 dias .............................................  794 699
Saldo  ...........................................................  794 699
*Em milhares de reais
24. Transações com Partes Relacionadas: As operações com 
partes relacionadas são feitas exclusivamente com a sua Controla-
dora MBM Previdência Privada. As principais transações são:
1. Despesas administrativas repassadas pela utilização da es-
trutura física e de pessoal;
2. Aluguel do andar do prédio da controladora MBM Previdên-
cia Privada.
Seguradora  31/12/2014 31/12/2013
Ativo
Outros Créditos a Receber ...........................       241       227

241 227
Passivo
Outras Obrigações a Pagar ..........................       146       225

146 225
Resultado
Despesa com aluguel ...................................  (44) (44)
Receita com repasse folha de pagamento ...  3.432 1.352
Despesa com pró-labore ..............................  (1.503) (1.461)
*Em milhares de reais  1.884 (154)
25. Reserva de Lucros – Especial para dividendos: Confor-

31/03/2014 a administração não distribuiu os dividendos do ano de 
2014 no valor de R$ 1.020.387,83 (Hum milhão vinte mil trezentos e 
oitenta e sete reais e oitenta e três centavos), passando este valor a 
integrar a reserva de lucros especial para dividendos.

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas de MBM SEGURADORA S/A
Porto Alegre – RS

MBM SE-
GURADORA S/A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 

resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações 
Financeiras: A Administração da Seguradora é responsável pela ela-

-
ras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Pri-
vados – SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 

estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respei-
to dos valores e das divulgações apresentados nas demonstrações 

Porto Alegre, 20 de Fevereiro de 2015.
 Jair Beltrami João Luis Macedo Abbott Luiz Eduardo Dilli Gonçalves Jorge Luiz Prestes Braga
 Diretor Presidente Diretor Operacional Diretor Comercial Diretor Administrativo-Financeiro
 CPF 191.714.550-00 CPF 421.699.920-49 CPF 400.624.730-34 CPF 289.093.300-82
 Valesca Ongaratto Deorristte Alexandre Turk de Almeida
 Contadora CRC/RS 79464 Atuário Responsável Técnico
 CPF 933.291.560-15 ALM Consultoria e Auditoria Atuarial S/S Ltda – CIBA Nº 102
  CNPJ 08.614.081/0001-21

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

-
to do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 

fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os con-
troles internos relevantes para a elaboração e adequada apresenta-

procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, 

controles internos da Seguradora. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem 

tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria 

Opinião:
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a po-

MBM SEGURADORA S/A em 31 
de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus 

as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades su-
pervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP.

Porto Alegre, 20 de fevereiro de 2015.
Soares & Associados Auditores Independentes - CRCRS 4.236
 Luiz Fernando Silva Soares

Responsável Técnico - Contador CRCRS 33.964
Ricardo Schmidt - Contador CRCRS 45.160

PARECER DOS AUDITORES ATUARIAIS INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas da MBM Seguradora S/A
Examinamos as provisões técnicas e os ativos de resseguro e re-

-
trativos do capital mínimo, dos valores redutores da necessidade 
de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites de 
retenção da MBM Seguradora S/A - “Seguradora”, em 31/12/2014, 
elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, em con-
formidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência de 
Seguros Privados – SUSEP.
Responsabilidade da Administração: A Administração da Segu-
radora é responsável pelas provisões técnicas, pelos ativos de res-

e pelos demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores 
da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência 
e dos limites de retenção elaborados de acordo com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com 

as normas da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, 
e pelos controles internos que ela determinou serem necessários 
para permitir a sua elaboração livre de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade da Auditoria Independente: Nossa responsa-
bilidade é a de expressar uma opinião sobre as provisões técnicas 
e os ativos de resseguro e retrocessão registrados nas demons-

valores redutores da necessidade de cobertura das provisões téc-
nicas, da solvência e dos limites de retenção com base em nossa 
auditoria atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais 
emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA.  Estes princí-
pios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
provisões técnicas, os ativos de resseguro e retrocessão registra-

mínimo, dos valores redutores da necessidade de cobertura das 

provisões técnicas, da solvência e dos limites de retenção estão 
livres de distorção relevante. Uma auditoria atuarial envolve a exe-
cução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores das provisões técnicas e dos ativos de res-

dos demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores da ne-
cessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos 
limites de retenção. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante independentemente se causada por fraude ou erro. Nes-
sas avaliações de risco, o atuário considera os controles internos 
relevantes para o cálculo e elaboração das provisões técnicas e 
dos ativos de resseguro e retrocessão registrados nas demonstra-

-
res redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, 
da solvência e dos limites de retenção da Seguradora para planejar 
procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados nas cir-

efetividade desses controles internos da Seguradora. Acreditamos 

fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial.
Opinião: Em nossa opinião, as provisões técnicas e os ativos de 

-
ras e os demonstrativos do capital mínimo, dos valores redutores 
da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência 
e dos limites de retenção da Seguradora em 31 de dezembro de 
2014 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acor-
do com as normas e orientações emitidas pelos órgãos reguladores 
e pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA.

Porto Alegre, 23 de fevereiro de 2015.
Eder Gerson Aguiar de Oliveira - Atuário MIBA 630                                             
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